
Avanço forte de agosto em termos anuais
foi seguido de valorizações intensas na
margem denotando mercado em clara
recuperação de curto prazo

Durante o mês de agosto as médias de fechamento do

atual contrato driver Outubro/20 em Nova York tiveram um

comportamento de forte volatilidade em suas médias mensais

de fechamento do período, contrastando claramente com o

histórico de quedas em termos anuais observado na maioria

dos meses de 2020

A SAFRAS & Mercado já havia alertado para o padrão de

redução das quedas mensais nos comparativos anuais desde

abril deste ano quando a média de cotações do açúcar bruto

de Nova York havia se posicionado pouco mais de 20% abaixo

do que fora visto no ano anterior. De lá para cá essa

desvantagem caiu pela metade logo, no mês posterior, maio,

com recuos de 10%. Nos meses seguintes os níveis de queda

nos comparativos anuais se mostraram desacelerados

sempre a metade como é o caso de junho com -4% e julho com

-2%. Já os dados mais recentes mostram a inversão do

posicionamento dos preços já com vantagem ao nível de 10%

sobre o mesmo momento do ano anterior.

Porém a SAFRAS & Mercado alerta que os ganhos

por parte de Outubro/20 que reforçaram esta

tendência por sua vez já se mostraram saturados

no curto prazo, com o final de agosto já sido marcado

por saturações das máximas do período em US$/

cents 13,50 com a linha de preço se direcionando

para o nível de US$/cents 12,50. Pelo lado dos

fundamentos é interessante notar que apesar dos

ganhos de curto prazo, que claramente avançam em
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função de carregamentos estatísticos, a situação não se

mostra tão favorável. Na Ásia existe a pressão de entrada da

próxima temporada com produções novamente recordes em

origens tradicionais como Índia, China e Tailândia, segundo

os dados do mais recente relatório do USDA. Além disso estes

volumes de safra recuperada são precedidos por uma

entressafra volumosa em estoques o que deixa a

disponibilidade de oferta com relativo conforto. Por sim, as

vendas recordes do Brasil entre fevereiro e maio deste ano

mantém o fluxo de embarque em níveis recordes com vendas

antecipadas até mesmo para a próxima safra que já somam 5

milhões de toneladas.

Neste contexto, em agosto, o preço médio de fechamento

do contrato Outubro/20 na bolsa de Nova York foi de US$/

cents 12,83. Em comparação com o mesmo mês do ano anterior

houve uma alta de 10,28% frente a média de US$/cents 11,64.

Na margem houve uma valorização na faixa de 8,42%, quando

comparamos com a média de negociação de US$/cents 11,84

vista em julho. Ampliando a ótica de análise, vemos que o

preço médio de agosto deste ano se mostrou 6,59% abaixo da

média de preço para este período durante os últimos cinco
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anos, que atualmente oscila ao redor de US$/cents 13,74. No

mês anterior os preços correntes haviam se mostrado 14,13%

mais baixos que a média dos últimos cinco anos para o

período que, até então, oscilava em US$/cents 13,78.

Com isso, a média de preço dos últimos cinco anos entre

julho e agosto apresentou uma desvalorização de 0,34%

enquanto a linha de preço de Outubro/20 acabou avançando

8,42% na margem. Logo, a leitura que se faz é que houve uma
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aproximação da linha de preço junto a sua média histórica

por parte de ambas as linhas. Para o mês de agosto a

expectativa da SAFRAS & Mercado era de preços ao redor de

US$/cents 11,90, que se posicionou 7,28% abaixo média de

preços efetiva do período em US$/cents 12,83. Já para o mês

de setembro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de preços

ao redor de US$/cents 12,50, que deve significar uma alta anual

de 3,00%, junto a um recuo na margem de 2,60% e frente a um

posicionamento 13,63% abaixo da média de preços dos últimos

cinco anos para o mesmo período.
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